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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DE MATO GROSSO DO SUL

Ata da Sessão Plenária Ordinária n?. 025, do Conselho de

Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso do Sul, realizada em

11 de dezembro de 2013, na sede do Conselho de Arquitetura e

Urbanismo de Mato Grosso do Sul.

1 Aos 11 (onze) dias do mês de dezembro (12) do ano de dois mil e treze (13), na sede do Conselho de
2 Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso do Sul, na Rua Espírito Santo n. 205, esquina.com Avenida
3 Afonso Pena, CEP 79020-080, em Campo Grande- MS, por convocação ordinária prevista no calendário
4 anual e sob a Presidência do Conselheiro Osvaldo Abrão de Souza, reuniram-se os Conselheiros
5 Titulares: Giovana Dario Sbaraini, Deborah Toledo de Rezende Almeida, Rui Lameiro Ferreira Júnior,
6 Luiz Carlos Ribeiro, Gutemberg dos Santos Weingartner. Conselheiro federal Celso Costa, o Assessor
7 Jurídico Elias Pereira de Souza, o Agente Fiscal Allan Duarte, a Agente Fiscal Kelly Cristina Hokama, o
8 Coordenador da Secretaria Geral Gill Abner, o Gerente Administrativo e Financeiro Cláudio Lisias
9 Lucchese, o Gerente de Relações Institucionais e Ouvidor Luís Eduardo Costa, a assistente de

10 comunicação, a jornalista Rafaela Gizzi e para secretariar esta Plenária a Secretária da Presidência
11 Ghislaine Gonçalves. Assume a titularidade nesta sessão em face da ausência do Conselheiro Titular, a
12 Conselheira Suplente Adriana Tannus. E registra-se a presença dos Conselheiros Suplentes Eymard
13 Cezar Araújo Ferreira, Jussara Maria Basso, Gabriela Gonçalves Pereira da Silva. Fazem-se ausentes os
14 Conselheiros: Conselheiro Manoel Carlos Inocêncio Mendes Carli e Oirceu de Oliveira Peters. 1.
15 EXPEDIENTE: 1.1. ABERTURA. VERIFICAÇÃO DE QUORUM E AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: O Presidente
16 agradece a presença de todos e verificada existência de quorum, a sessão plenária se inicia às 16h25min,
17 com justificativa de ausência apresentada pelo Conselheiro Titular Dirceu de Oliveira Peters e o
18 Conselheiro Suplente Ronaldo Ferreira Ramos. O Presidente invoca a proteção do Grande Arquiteto do
19 Universo para a realização da 253 Sessão Plenária Ordinária do CAU/MS e solicita a todos que se
20 coloquem em pé para a execução do Hino Nacional Brasileiro. 1.2. LEITURA E APROVAÇÃO DA ATA
21 ANTERIOR: O Presidente informa que a Ata da 24^ Sessão Plenária Ordinária, realizada em 07 de
22 novembro de 2013, foi encaminhada antecipadamente a todos os Conselheiros junto da convocação.
23 1.3. COMUNICAÇÕES: 1.3.1. COMUNICAÇÕES DA PRESIDÊNCIA: O Presidente Osvaldo Abrão de Souza
24 relata que no dia 05 (cinco) de novembro o presidente Osvaldo e a vice-presidente Giovana receberam
25 a presidente nacional e a presidente regional do Morar Mais, senhoras Ligia Schuback e Iara Diniz para
26 parcerias, a ideia é que todo espaço da mostra tenha um arquiteto como responsável pela obra
27 reconhecendo a importância do profissional e também do Selo de Conformidade perante a sociedade;
28 Entre os dias 06, 07 e 08 de novembro o presidente Osvaldo participou em Brasília/DF de reuniões do
29 Conselho Diretor e também da plenária ampliada do CAU/BR, pois estas reuniões são de grande
30 importância principalmente para aproximação dos conselheiros federais e presidentes para discutirem
31 assuntos pertinentes ao conselho. Onde foi criado um centro de serviços compartilhados, um sistema
32 para desenvolver trabalhos de maneira uniformizada entre os CAU-UFs; Nos dias 11 e 12 de novembro o
33 CAU/MS recebeu o l9 Vice-presidente e coordenador da CEP/BR António Francisco de Oliveira, e
34 representantes da CEP da região Centro-Oeste no IV Encontro Regional de Fiscalização; No dia 18 de
35 novembro, o presidente Osvaldo esteve em Goiânia/GO, para compor a mesa de abertura do evento da
36 FNA e também dos debates sobre o tema "Instrumentos de Desenvolvimento Urbano no Brasil Atual".
37 Foi um evento nacional de grande importância para os arquitetos, pois tanto o FNA como o CAU tem
38 focado muito sobre gestão de cidades; Nos dias 21 e 22 de novembro o presidente Osvaldo esteve em
39 Curitiba/PR para mais uma reunião do Comité de Gestão, o qual se tornou uma Comissão Especial d
40 CAU/BR, composta por 04(quatro) presidentes e 04 conselheiros técnicos do CAU/BR, sendo que o



41 presidente Osvaldo foi eleito o coordenador adjunto da referida comissão. Construíram uma resolução
42 que foi aprovada na última plenária do CAU/BR. Lembrando que o Centro de serviços compartilhados
43 tem grande importância, pois irá auxiliar até nos RRT'S e também na manutenção do SICCAU
44 considerando que este ainda apresenta alguns problemas de operacionalidade. Dia 25 de novembro
45 esteve em reunião com os representantes da SindConstru/MS e da ACOMAC, para discutir sobre as
46 reservas técnicas, ressaltando que é um tema o qual ainda tem muito a ser discutido, pois os lojistas
47 sentem-se incomodados em continuar pagando as reservas; Dias 28 e 29 de novembro o presidente
48 Osvaldo foi a Porto Murtinho, reunião com o Reitor Fábio Costa da UEMS e também com o CIDEMA-
49 Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Integrado das Bacias dos Rios Apa e Miranda. Nesta
50 reunião houve também a presença de representantes do Paraguai, que apresentaram propostas
51 pertinentes aos arquitetos. A ideia é trabalhar com planos diretores e o CIDEMA de maneira semelhante
52 ao COINTA. São trabalhos que auxiliam nos termos de cooperação técnica entre o CAU/MS e as
53 prefeituras dos municípios representantes; Dias 04(quatro) e 05 (cinco) de dezembro, o presidente
54 esteve em Brasília para mais uma reunião da Comissão do Centro de serviços de compartilhamento. Na
55 qual foi finalizada a resolução que trata desta comissão, sendo posteriormente apresentada aos
56 presidentes em reunião e seguindo para votação na primeira sessão plenária do ano de 2014. Dia 06
57 (seis) de dezembro em Brasília, plenária Ampliada do CAU/BR. Solenidade do Dia do Arquiteto e
58 Urbanista. Neste evento foram homenageados três profissionais sendo eles: Emil Achutti Bered,
59 Leonardo Musafir e Vera Fabricio Carvalho. Foi também assinado um acordo entre o CAU/BR e a AO/PT
60 - Ordem dos Arquitetos de Portugal, no qual os profissionais da arquitetura terão acesso livre para
61 trabalhar em ambos os países. No dia 07 de dezembro participou de uma oficina com uma empresa que
62 está analisando a atuação dos profissionais no futuro, sendo que é uma empresa especializada em
63 planos estratégicos, tendo finalizada a primeira etapa do projeto. Que é relativa ao RIA - Rede Integrada
64 de Atendimento, que é o atendimento através de Avatar, uma facilidade a mais, cujo trabalho foi
65 desenvolvido junto com os Ouvidores do CAU serão apresentados em maiores detalhes posteriormente.
66 Finaliza dizendo que está muito feliz em realizarmos a 25^ Sessão Plenária, pois está sendo possível
67 constatar que a caminhada do CAU está cada dia mais eficiente. 1.3.2. COMUNICAÇÃO DO
68 CONSELHEIRO FEDERAL: o Conselheiro Federal Celso Costa relata que é uma grande honra participar do
69 CAU/MS, destacando que o mesmo tem trabalhado muito junto ao CAU/BR. Que nestes 02 (dois) anos
70 os resultados alcançaram uma grande dimensão, apesar de começamos sem ter muito direcionamento.
71 Mas agora os caminhos já estão estabelecidos. Destaca alguns pontos, sendo o primeiro: os projetos
72 construídos em países asiáticos tem uma grande importância, pois tem um desenvolvimento enorme e
73 aptidão fantástica. Recomenda que aprendamos com eles, buscando o conhecimento e adotando o que
74 tem dado certo no mundo. Segundo ponto, são os programas de desenvolvimento americano. A ideia do
75 CAU é ir direto a Casa Civil, para propor projeto de custo baixo para aquisição de software e hardware
76 direcionado a estudantes e profissionais de Arquitetura e principalmente, gerar um intercâmbio entre
77 outros países, inclusive para os profissionais já formados. Relata seu trabalho como conselheiro,
78 organizando um encontro entre CAU'UFS e CAU/BR, com o objetivo de projetos futuros como exemplo o
79 RIA, citado anteriormente pelo presidente Osvaldo. Sendo assim, finaliza seu relato. O presidente
80 Osvaldo justifica a saída do Conselheiro Gutemberg e de sua suplente conselheira Jussara, pois ambos
81 estão compondo a banca examinadora no curso de Arquitetura da UFMS, nesta data e considerando
82 que não afetará o quorum desta sessão, mesmo assim submete a votação, que foi aprovada por todos.
83 1.3.3. COMUNICAÇÕES DAS COMISSÕES: 1.3.3.1. Comissão de Administração e Finanças: Não houve
84 relato dos trabalhos dessa comissão. O presidente Osvaldo fez apenas a leitura de um documento no
85 qual em reunião o coordenador da comissão conselheiro Manoel e a conselheira Giovana, ficou
86 estabelecido que a mesma viesse ser a coordenadora adjunta em caso de ausência do coordenador
87 titular. Lembrado pela conselheira Giovana que todas as comissões deverão ter a figura do coordenador
88 adjunto para dar celeridade nos processos, caso o coordenador titular se ausente. O presidente Osvaldo
89 relata que o Plano de Ação 2014 do CAU/MS foi aprovado pelo CAU/BR. 1.3.3.2. Comissão de Ensino e
90 Formação Profissional: O Coordenador Gutemberg dos Santos Weingartner, como dito anteriormente
91 precisou se ausentar, mas solicitou que a conselheira Giovana fizesse o relato da reunião, que foi
92 realizada pela manhã. Com a palavra à conselheira Giovana relata que o coordenador Gutemberg
93 participou de alguns eventos nacionais e no qual foi discutido sobre diversos assuntos. Relata ainda que
94 já pré-estabeleceram um calendário da comissão para o ano de 2014, com início para fevereiro, e farão
95 uma reunião extraordinária. Também pretendem uma proximidade entre o CAU/MS e as universidades.
96 Lembra que o CAU/SP pretende uma reunião no final do mês de fevereiro de 2014 com as CEF'S para
97 troca de informações e orientações. Outra demanda oriunda da reunião foi a eleição do conselheiro



98 Dirceu Peters, que se encontra ausente desta sessão, como adjunto, no entanto foi contatado por
99 telefone e ficando acordado entre todos os presentes. Desta foram encerra o relato. 1.3.3.3 Comissão

100 de Ética e Disciplina: O Coordenador Rui relata que a comissão reuniu-se pela tarde, dando andamento
101 nas demandas oriundas do atendimento e da fiscalização. Comunicou que irá participar nos dias 19 e 20
102 de dezembro da reunião da CED/BR, na qual irá discutir sobre a minuta que criará resolução que tratará
103 das penalidades referentes ao Código de Ética e Disciplina do CAU/BR. E também irão receber um
104 fluxograma de processos da CED. O que dará celeridade nos processos. Comunica que foi eleita a
105 coordenadora adjunta da comissão, conselheira Deborah Rezende. O presidente Osvaldo relata que as
106 instruções ainda não ficaram prontas, por isto muitas vezes não tem como dar celeridade a alguns
107 processos. Mas temos que explicar aos profissionais que ainda não está finalizado alguns processos
108 referentes à CED. Relata ainda que a participação nas reuniões nacionais é muito importante pra
109 conhecimento e troca de informações. 1.3.3.4. Comissão de Exercício Profissional: A Coordenadora
110 Giovana Dario Sbaraini informa que se reuniu pela manhã e que fez um balanço dos trabalhos da
111 comissão, sendo realizado durante o ano de 2013: 11 (onze) reuniões ordinárias e 07 (sete)
112 extraordinárias, em uma delas foi criado o Grupo de Trabalho em apoio a CEP/MS. O qual discutiu sobre
113 a tabela referencial de honorários, que foi concluída e aprovada na última extraordinária. Relata que o
114 Grupo de Trabalho foi dividido em 02(dois) subgrupos e apresenta seus coordenadores Arquiteta
115 Débora Rondon e Arquiteto Fernando Leite. Agradece aos mesmos e aos demais participantes, mesmo
116 os que não estão presentes. E agradece ao coordenador do Grupo conselheiro Eymard, ao assessor
117 Elias, pelo trabalho muito importante de valorização profissional que será relatado posteriormente pelo
118 coordenador Eymard. A coordenadora Giovana faz breve relato de alguns trabalhos na comissão em
119 reuniões tanto nos municípios do interior como em outros estados. Falou da viagem à Dourados no
120 começo do ano, que também teve a divulgação da minuta referencial de fiscalização. Relatou a
121 importância da participação nos encontros regionais promovidos pela CEP/BR, pois os trabalhos têm
122 sido reconhecidos no Brasil, e principalmente em prol da sociedade. A reunião da Comissão de Políticas
123 Profissionais realizada em Fortaleza também teve muita importância, pois é uma comissão que trata do
124 exercício da profissão de uma forma geral. Desde a formação até os egressos, em todas as áreas de
125 atuação. Que provavelmente junto com a CEF, a CEP terá uma aproximação da CPP. Relata que tem um
126 plano de ação extenso para o ano de 2014, sendo assim conta com a presença de todos. E mais uma vez
127 agradece a todos, principalmente aos profissionais presentes. 1.3.4. COMUNICAÇÃO DOS
128 CONSELHEIROS ESTADUAIS: O primeiro a se inscrever foi o conselheiro Eymard, que inicia seu relato
129 agradecendo a coordenadora da CEP Giovana pelo convite a participar do Grupo de Trabalho em apoio a
130 CEP/MS. Que uma das dinâmicas do grupo foi ver como os demais profissionais trabalham atualmente,
131 desde os iniciantes até os já consolidados na carreira profissional, verificou que houve um diálogo
132 dinâmico entre ambos. Que este trabalho foi bastante extenso, que trouxe esclarecimentos tanto para
133 os profissionais, como a sociedade em geral. Pode analisar como os profissionais têm trabalhado, não
134 apenas no estado como no país. E quanto à tabela de honorários ela serviu para trazer um realismo
135 quanto ao mercado de trabalho. E mais uma vez agradece a todos os colegas, e ao CAU/MS. Lembra que
136 esta minuta será transformada num folder de fácil acesso, e que ainda trabalharão em diversos
137 módulos. Agradece ao presidente Osvaldo por seu comprometimento perante o conselho. O presidente
138 Osvaldo agradece ao conselheiro Eymard quanto à participação no Grupo de Trabalho, pois acredita
139 que é muito difícil um grupo reunir-se toda semana em 15(quinze) encontros. O conselheiro Celso Costa
140 solicita a palavra e relata que no atual momento um arquiteto passa a ser um produto. Lembra que os
141 arquitetos podem interferir e exigir, pois são eles que entendem das cidades, podem interferir nas obras
142 dos estados e municípios. Ressalta que temos que ter uma disposição política para nos posicionarmos
143 perante a sociedade, pois o urbanista tem a habilidade de criar cidades, e agradece mais uma vez. A
144 conselheira Deborah se inscreve e questiona quanto ao convénio entre o CAU/BR e a AO/PT, pois acaba
145 de verificar junto ao site do CAU/BR e constatou que os profissionais portugueses devem ter estágio de
146 um ano para trabalhar no Brasil, mas os brasileiros já podem trabalhar sem carência. E questiona quanto
147 à concorrência entre os profissionais. Lembra que temos evoluído muito, mas fica preocupada quanto à
148 qualidade do serviço de um profissional que desconhece a realidade brasileira. Quer saber até que
149 ponto os conselhos podem resguardar os profissionais brasileiros nesta parceria. O presidente Osvaldo
150 agradece e também concorda em alguns pontos com a conselheira Deborah, concorda que são
151 preocupações que devemos ter e que deverão ser encaminhadas ao CAU/BR solicitando maiores
152 esclarecimentos quanto esta parceria. Que deveríamos provocar algumas discussões perante estes
153 assuntos. O conselheiro federal Celso relata que esta foi uma das grandes discussões dentro do CAU/B
154 considerando que esta ação remeterá o profissional brasileiro para dentro da Europa. Acredita ser uma
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155 estratégia muito boa. E que devemos praticar lá também, para adquirir informações de fora. E que a
156 questão sobre o mercado vem para preparação para assuntos futuros. Comenta que os valores cobrados
157 em outros países é bem superior ao praticado no Brasil. Relata que temos que bater de frente com a
158 política para que possamos nos firmar perante a todos. No entanto ainda temos muito a aprender. Não
159 havendo mais inscritos o presidente relata que ficaram determinados aos gerentes do CAU/MS que
160 fizessem uma pequena apresentação de seus trabalhos. Iniciando, o gerente Luís Eduardo,
161 representando a Gerência Técnica trouxe um relatório fechado junto com os agentes fiscais. Relata
162 sobre a assinatura de Termos de Cooperação Técnica, junto aos municípios. Relatou sobre as parcerias
163 com o COINTA e o CIDEMA; parcerias com o Corpo de Bombeiros. Na ouvidoria também houve grande
164 demanda de trabalhos e inclusive internamente; e também participou da criação do RIA, acredita que o
165 tempo de finalização é de 03(três) anos. Deixa registrado também que não ficará responsável pela
166 Ouvidoria. E apresenta o plano de ação de 2014 da Gerência de Fiscalização a todos. Explica que a
167 fiscalização tem objetivo de fiscalizar de maneira educativa e não apenas punitiva. Que com a aprovação
168 do manual de fiscalização, terá uma maior orientação com relação à fiscalização. Explica sobre as
169 diversas modalidades da fiscalização, seus trâmites. Relata que desde o mês de setembro já receberam
170 documentos para poderem trabalhar. Que Também já desenvolveram trabalho em Dourados e que os
171 próximos municípios são Ponta Porã e Três Lagoas, sendo tudo organizado e normatizado. Está
172 montando uma planilha que mostra os dados dos profissionais. Tem um documento muito importante
173 oriundo da Prefeitura de Campo Grande que aponta as obras sem alvarás. Outra estratégia importante é
174 a informação, antes de qualquer punição. Que já tem feito parcerias com conselhos próximos ao nosso.
175 Relata que nas obras de condomínios fechados tem grandes parceiros propiciando que os mesmos
176 sejam fiscalizados. E acredita que as reservas técnicas serão umas das maiores discussões e uma grande
177 demanda para o plano de ação da gerência de fiscalização para o ano de 2014. Agradece a presença de
178 todos e coloca-se a disposição. O presidente Osvaldo agradece e relata que a proposta apresentada tem
179 estratégias bem definidas, principalmente com parceiros e setores que interessam ao CAU/MS. Acredita
180 que este trabalho ganhará maior evidência no próximo ano. O conselheiro Celso parabeniza pela
181 apresentação, e acredita que se houvesse uma escala de valores na sociedade, os arquitetos não
182 atingiriam seu real valor. Porém sabe que o urbanista tem o mesmo peso para a sociedade que o
183 arquiteto. Que todo trabalho pertinente à profissão necessita de regulação e fiscalização. Que as obras
184 tem que ser mais bem estudadas, pois ainda há algumas executadas sem o devido planejamento, como
185 exemplo os esgotos mal projetados. Que com o poder da fiscalização tem como mudar este cenário. O
186 gerente Luís Eduardo relata que o sistema IGEO vem para contribuir com esta fiscalização mais
187 eficiente. O conselheiro Celso acredita que a colocação do gerente Luís Eduardo é muito importante,
188 mas temos que colocar em prática e além de colocar em discussão. E também há a questão dos valores
189 históricos da cidade, que não estamos construindo história, de maneira que precisamos interferir
190 valorizar. O próximo inscrito é o conselheiro Rui, que contribui quanto aos cadastros de RRT'S, que
191 deveria haver uma forma mais rápida de fazer este cadastro junto ao sistema e que ainda tem que ser
192 feito dois cadastros. E sugere um uniforme para os agentes fiscais, a fim de tenham maior credibilidade.
193 O próximo inscrito é o conselheiro Luiz Carlos Ribeiro, e inicia concordando com as palavras do
194 conselheiro Celso. Relata que tudo o que fazemos atualmente tem implicação política, que devemos
195 transgredir regras, uma vez que o conselho tem este poder, ressaltando: "nós temos este poder de
196 mudar e se firmar perante a sociedade". Relembra algumas discussões políticas junto aos órgãos, como
197 a ASSOMASUL - Associação dos municípios de Mato Grosso do Sul- pois acreditava que este tivesse
198 algum poder de representação junto aos prefeitos do município. Que buscou a oportunidade de propor
199 aos prefeitos a importância de leis ambientais, de uso de solo. Contudo não teve êxito em nenhum
200 momento, não conseguindo marcar uma reunião com o presidente. E agora, constatando que o
201 presidente Osvaldo, conseguiu e vem parabeniza-lo por tal feito. Verificou ainda, que o mesmo
202 começou aos poucos este trabalho, vindo com uma visão política. O presidente Osvaldo solicita a
203 palavra e relata que este e outros debates são muito importantes para o conselho e também a
204 sociedade, mas devido ao avanço do horário e a necessidade de se manter o quorum, devem ser mais
205 breves. Solicita também a permissão do Plenário para fazer uma pequena alteração na pauta, pois por
206 solicitação da conselheira Giovana precisa entregar um certificado de participação aos arquitetos que
207 mesmo não sendo conselheiros, fizeram sua contribuição no Grupo de Trabalho em apoio a CEP/MS.
208 Porém o gerente Luís Eduardo solicita a palavra apenas para finalizar as discussões provocadas aos^ fj/fítfí--—'
209 questionamentos do conselheiro Rui, sendo que uma questão é controlar as RRT'S pagas, verificar osW"
210 documentos oriundos das prefeituras dos municípios, o que inclusive já foi sugerido ao CAU/BR e que f '"
211 estes documentos sejam numerados. A outra questão é que a fiscalização tem que agir em conjunto do
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212 conselho e a sociedade, tem que ser colocado de forma legal, ou seja, de acordo com as leis. Com a
213 palavra à conselheira Giovana, que agradece os participantes do Grupo de Trabalho em apoio a
214 CEP/MS, e faz a entrega junto com o presidente Osvaldo, o conselheiro Eymard e o assessor jurídico
215 Elias. Após a entrega o presidente Osvaldo retoma a pauta, e um dos assuntos é uma solicitação da
216 conselheira Jussara, que teve que se ausentar, na qual trata sobre a regulamentação da profissão de
217 paisagista, no qual até profissionais em Biologia podem atuar em igualdade com os mesmos. Concluindo
218 ser um absurdo, pois os profissionais formados em Arquitetura e Urbanismo tem todo um preparo na
219 faculdade para atuar. Desta forma a sugestão é encaminhar um ofício a relatora deste projeto de lei
220 com as explicações quanto à área de atuação. O que foi aprovado por unanimidade. 1.4.
221 CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: (A) Ofício n. 125/2013-Superintendência Regional da Receita Federal
222 do Brasil; (B) Inauguração do Morar Mais; (C) Ofício CAU/BR n.156/2013 SG-Envio de Carteiras
223 Profissionais; (D) Sedex da Inspetoria da Receita Federal; (E) Convite da Arquiteta Márcia Ribeiro-
224 Projeto Talento Solidário; (F) Ofício n. 25/2013-PLANURB; (G) Convite da OAB/MS- Composição da Mesa
225 de Debates em Simpósio. 1.5. CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS: (A) Ofício 478/2012-2014: Vereador
226 Mário César-resposta ao ofício 451 PMCG; (B) Ofício 479/2012-2014: MPE Senhora Paula Volpe; (C)
227 Ofício 480/2012-2014: Senhor André Longue- gerente do Banco do Brasil no município de Chapadão do
228 Sul. 2.0 ORDEM DO DIA: Não houve 2.1. DECISÕES "AP REFERENDUM" DO PRESIDENTE: Não houve.
229 2.2. MATERIAIS TRANSFERIDOS DA REUNIÃO ANTERIROR: Não houve.. 2.3. MATERIAIS OU PROCESSOS
230 DA REUNIÃO: Não houve. 2.4 EXTRA PAUTA: O Presidente Osvaldo relata que um dos assuntos é a
231 adesão do CAU/MS junto ao CSC- Centro de Serviços Compartilhados- que a pedido, da conselheira
232 Deborah faz as explicações do que se trata este serviço: E uma estratégia de grandes corporações que
233 possuem filiais, o que é semelhante a estrutura do CAU. E alguns serviços podem ser compartilhados por
234 todos e exercido em apenas uma unidade. O que gera maior economia, pela redução dos custos
235 operacionais. E relata que nos próximos anos o sistema SICCAU, será de responsabilidade dos CAITUFS.
236 Sendo a manutenção do sistema realizada pelo estado responsável. Que a ideia principal é que cada
237 unidade faça sua adesão espontaneamente. Sendo submetido ao plenário, foi aprovado por
238 unanimidade. O próximo assunto é que durante o mês de janeiro, o presidente e a vice-presidente
239 estarão ausentes do conselho, de acordo com a Deliberação Plenária de n? 015/2012-2014, o
240 conselheiro apto a presidir o conselho em caráter temporário é o conselheiro Gutemberg Weingartner
241 dos Santos, no entanto o mesmo também se encontrará ausente, havendo a necessidade de escolher
242 outro conselheiro para esta substituição. Esta demanda encontra-se abrigada no Regimento Interno de
243 acordo com explicações do nosso assessor jurídico Elias. A sugestão é o nome do conselheiro Manoel
244 Carli, que foi posto em votação e aprovado por unanimidade. 2.5 PALAVRA LIVRE: o presidente Osvaldo
245 se inscreve e faz seu relato sobre o comentário do conselheiro Luiz Carlos, quanto a reunião junto da
246 ASSOMASUL. Pois lembra que o conselheiro fez todas as tentativas de agendar a mesma, sem sucesso. E
247 sendo assim começou a trabalhar no sentido de firmar os termos de cooperação técnica junto com os
248 municípios. E que alguns prefeitos entenderam a proposta do CAU. Pois temos grandes informações
249 para gestão de cidades. E em função disto foi apresentado para alguns prefeitos, inclusive ao prefeito de
250 Coxim, que é um dos representantes do COINTA sendo muito bem recebido, de maneira que foi
251 espalhada a parceria junto aos demais prefeitos promovendo também aproximação junto a
252 ASSOMASUL. Em seu relato, o conselheiro Celso acredita estarmos dando um passo para a nova era,
253 numa maior evolução. Que através da globalização tudo chega de forma mais rápida a todos. A
254 conselheira Giovana solicita a palavra, e faz um comunicado a pedido da conselheira Edneyde que teve
255 que se ausentar, informando que a mesma não se encontrará presente na comemoração do Dia do
256 Arquiteto, mas parabeniza a todos os colegas. E que no próximo ano estará mais presente no conselho.
257 .2.6 ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente Osvaldo, às 19h30min, agradece pela
258 presença de todos e encerra esta Sessão Plenária.

Arquiteto e Urbanista Osvaldo Abrão de Souza Ghislaine Gonçalves
Presidente CAU/MS Secretária Ad Hoc
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259 Conselheiros Titulares:

260 Giovana Dario Sbaraini de Andrade...V

261 Deborah Toledo de Rezende Almeida <

262 Dirceu de Oliveira Peters

263 Manoel Carlos Inocêncio Mendes Carli

264 Gutemberg dos Santos Weingartner X.

265 Luiz Carlos Ribeiro

266 Rui Lameiro Ferreira Júnior

267 Edneyde Vidal Ourives Barros /

268 Conselheiros Suplentes:

269 Adriana Tannus X .̂

270 Eymard Cezar Araújo Ferreira

271 Gabriela Gonçalves Pereira da Silva

272 Henrique Pedro dos Santos Miranda

273 Jussara Maria Basso _K

274 Marta Lúcia da Silva Martinez

275 Ronaldo Ferreira Ramos


